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O reitor da Universidade de Coimbra 
pediú à Academia que não perca tra- 
dições que a indivualizam «e que são 
invejadas e copiad 

S univer- Á por cent 
Sitários que às não possuem». 

O professor Rui Alarcão, que falava na 
abertura de jornadas sobre tradições 
académicas e canção de Coimbra inte- 
gradas na Queima das Fitas, opinou que 
estes festejos devem manter o seu es- 
Qquema tradicional «sem contudo se fe- 
charem & inovações». 

Tradição e inovação não são antagóni- 
cos, havendo que articulá-los de modo a 
obter um correcto ponto de equilíbrio — 
afirmou o reitor da universidade. 

“A capa e batina, por exemplo, não 
8ão trajo que deva usar-se todos os dias — 
mas ao qual se deverá recorrer nos 
momentos mais solenes ou festivos» — 
considerou Rui Alarcão. 
Como exemplo de uma tradição que 

tem sabido ajustar-se aos tempos 
actuais citou à canção de Coimbra «que 
s6e mantém até pela capacidade de evo- 
lução mesmo na qualidade das suas 
letras». 

Am am ms D a 

Ainda sobre o fado coimbrão, o estu- 
dante João Granja frisou que um dos 
Objectivos das jornadas é «mobilizar to- 
das as estruturas estudantis para a sua 
delesa, por se tratar dum valor cultural 
que nos identifica em exclusivo», 

Conciiiar a tradição 
e à evolução 

Os professoras Aníbal de Castro, Alte 
da Veiga e Teixeira Santos tiveram inter- 
venções no mesmo sentido, defendendo 
a gem de liar a tradiçã a 
evolução «sem receio do sentido pejura- 
tivo que por vezes é dado às melhores 
palavras.» 

«A tradição torna veneráveis os ele- 
mentos de cuitura que se afirmaram 

Como valores e deia só se deve eliminar 
. O que vá ficando desadaptado» — afir- 

mou Aniíbai de Castro, 

É preciso, contudo, que ss tradições 
se revivifiquem «incorporando valores 
Novos que, com esta dinâmica, se tor- 
nam também tradição» — disse o mes- 
mo professor. 
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falava na abertura de jornadas so- 
bre tradições académicas e can- 
tção de Coimbra integradas na 
queima das fitas, opinou que es- 
tes festejos devem manter o seu 

« esquema tradicional «sem, contu- 
' do, se fecharem a inovações». 

Tradição € inovação não são 
antágónicos, havendo, que arti- 
culá-los de modo a obter um cor- 
recto ponto de equilíbrio' — afir- 

* mou o reitor da 
: « * «A rcapaebatina, por exemplo, 

não são trajo que deva usar-se to- 
dos os dias mas ao qual se deverá 
Fecorrer nos momentos mais sole- 

' “nes ou festivos», considerou Rui 
: : Alarção, 

: Como exemplo de uma tradi- 
ção que tem sabido ajustar-se ãos 
tempos actuais citou à canção de - 
Cointbra, «que se mantém até 
pela capacidade de evolução, 
mesmo na qualidade das suas 

etras», : ' 
.«Os estudantes de Coimbra 
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Luís Alcoforado, da comissão organi- 
zadora das jornadas, salientou que o 
tongo interregno de 11 anos em que se 
não reatizaram os festejos da Queima 
das Fitas foi «muito corrosivo» das tra- 
dições académicas. 

Depois de 1978 «foi ário reto- 

expressão, Irisou que «hoje, pelo contrá- 
rio, ouve-se um canto que não é deste 
tempo e que nalguns cãsos nem sequer 
procura sê-lo», 

Colaborador íntimo de José Afonso e 
Adrlano. Correia de Oliveira, ligado à 

mar todos os valores tradicionais e agora 
estamos & fazer o ponto da situação 
enquadrando os valores da acátlemia de 
Coimbra numa prespectiva actuais — 
explicou Luís Alcoforado. 

Outro estudante, João Cunha, subii- 
nhou tratar-se de uma questão de identi- 
dade da academia esta de trazer a 

de temas como «Baladh de 
Qutono» e «Trova do Vento que Pasisa», 
António Portugal sustentou que «tada 
geração é sujeita do próprio destinb» é 
questionou se «os estudantes de agora 
querem intervir através do canto». 

" «Não posso acreéditar que os próble- 
mas dos actuais estudantes sejam o 
amor é a saudade característicos dos 

debate as suas tradições. anos 20» — observou. 
Neasas tradições tem havido queb Considerou | der do que ch fenáó 

de corrosão permanente», 
Os estudantes de Coimbra dos anos 

60 «tiveram uma intêrvenção efectiva 
atravás do canto nos problemas estu- 
dantig» — salientou António Portugal. 

António Portugal, membro do grupo de — 
guitarras de Coimbra e um dos mais 

õ nomes di forma de 
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.Rui Alarcão defende 
“tradição e inovação: 
; na Academia de. Coimbra 

O reitor da Universidade de 
Coimbra pediu à Academia que 

- não perca tradições que a indivi- 
- , dualizam «e que são invejadas e 

' copiadas por centros universitá- 
Tios que as não possuent». 

" O professor ui Alarcão, que 

o esfárço daá ju- 
ventude no retomar de determinádos 
velores que estiveram em perigo, «mas 

: criando & projectando para o futuros — 
precisou. 

Nestas jornadas, a segunda plnoidoc'— 
foi integr d á 

canção de Coimbra, com intervenções, 
entre outros, de Louza Henriques, Antó- 
nio Portuga! e Jose Miguel Baptista. 

dos anos 60 tiveram uma inter- 
venção efectiva através do canto 
nos problemas estudantis», sa- 
lientou por sua vez António Por- 
tugal, membro do Grupo de Gui- 
tarras de Coimbra e um dos mais 

dos nomes daqueta for- 

niversidade. 

cisou. 

ma de expressão., Frisou que 
«hoje, pelo contrário, ouve-se um 
canto que não é deste tempo e 
que nalguns caásos riem sequer 
procura sê-la». 

- Colaborador íntimo de José 
Afonso e Adriano Correia de Oli- 
veira, ligado à composição de te- 
mas como «Balada de Outono» € 
«Trova do Vento que Passa», An- 
tónio Portugal sustentou que 
«cada geração é sujeito do seu 
próprio destino» é questionou se 
«os estudantes de ajgora querem | 
intervir através do canto», 

«Não posso acreditar que os 
problemas dos actuais estudantes 
Sejam o amor e à saúdade carão- 
terísticos dos anos 2Ux — ob- 
Sservou. : 

Considerou tlouvável o esforço ' 
da juventude no retomar de de- 
terminados valores que estiveram 
em perigo, «mas criando e pro- 
jectando para o futuro», pre- 
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